
RITOS INICIAIS
(A assembleia é convidada a iniciar 
com o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(42º Curso: 03.12, p. 9, faixa 1)
1. Venham trabalhar na minha vinha. / 
Dilatar meu reino entre as nações. / Con-
vidar meu povo ao banquete. / Quero 
habitar nos corações.
Unidos pela força da oração, / ungidos 
pelo espírito da missão, / vamos jun-
tos construir / uma Igreja em ação.
2. Venham trabalhar na minha vinha, / 
espalhar na terra o meu amor. / Muitos 
não conhecem a Boa-Nova, / vivem 
como ovelhas sem pastor.
3. Venham trabalhar na minha vinha, / 
com fervor meu nome proclamar. / Que 
ninguém se queixe ao fi m do dia: / “Nin-
guém me chamou a trabalhar”.

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Senhor, 
estejam convosco.
T – Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
CELEBRADO

P ou A – Neste Dia Mundial das Mis-
sões, o Senhor nos acolhe e nos reno-
va em seu amor. Ele nos chama para 
colaborar com a missão da Igreja de 
anunciar a Boa Nova para todas as 
nações até os confi ns da terra, cada 
qual respondendo à sua vocação. Hoje 
também celebramos o Dia Nacional da 
Juventude.
4. ATO PENITENCIAL
P – Em Jesus Cristo, o Justo, que in-
tercede por nós e nos reconcilia com o 
Pai, abramos o nosso espírito ao arre-
pendimento para sermos dignos de nos 
aproximar da mesa do Senhor.

(Pausa)
P – Senhor, que viestes procurar quem 
estava perdido, tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.

P – Cristo, que viestes dar a vida em 
resgate de muitos, tende piedade de nós.
T – Cristo, tende piedade de nós.
P – Senhor, que congregais na unida-
de os fi lhos de Deus dispersos, tende 
piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. T – Amém.

5. HINO DE LOUVOR
(49º Curso: 11.22, p. 26, f. 8 – sugestão de melodia)
Glória a Deus nas alturas, e paz na ter-
ra aos homens por ele amados. / Senhor 
Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-po-
deroso. / Nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorifi camos, nós vos damos graças 
por vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende piedade 
de nós. / Só vós sois o Santo, só vós o 
Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cris-
to, / com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. / Amém.

6. COLETA
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Deus Eterno e todo-poderoso, tornai-
-nos dispostos a obedecer sempre à 
vossa vontade e a vos servir de coração 
sincero. Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, que é Deus, e convos-
co vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos.
T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – Acolhamos a Palavra do Senhor. 
Ela nos revela o valor de persistir na 
oração.

7. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Livro do Êxodo (17,8-13) 

– Naqueles dias, 8os amalecitas vieram 
atacar Israel em Rafi dim. 9Moisés disse 
a Josué: “Escolhe alguns homens e vai 
combater contra os amalecitas. Amanhã 
estarei, de pé, no alto da colina, com a 
vara de Deus na mão”. 10Josué fez o que 

Moisés lhe tinha mandado e comba-
teu os amalecitas. Moisés, Aarão e Ur 
subiram ao topo da colina.

11E, enquanto Moisés conservava a 
mão levantada, Israel vencia; quando 
abaixava a mão, vencia Amalec. 12Ora, 
as mãos de Moisés tornaram-se pesadas. 
Pegando então uma pedra, colocaram-na 
debaixo dele para que se sentasse, e Aa-
rão e Ur, um de cada lado, sustentavam 
as mãos de Moisés.

Assim, suas mãos não se fatigaram 
até ao pôr do sol, 13e Josué derrotou 
Amalec e sua gente a fi o de espada.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

8. SALMO 120 (121)
(Salmos e Aclamações / ano C: 11.12 – vol. II, p. 64)
Do Senhor é que me vem o meu so-
corro, / do Senhor que fez o céu e fez 
a terra.
1Eu levanto os meus olhos para os mon-
tes: / de onde pode vir o meu socorro? / 
2“Do Senhor é que me vem o meu socor-
ro, / do Senhor que fez o céu e fez a terra!”
3Ele não deixa tropeçarem os meus pés, / 
e não dorme quem te guarda e te vigia. / 
4Oh! não! Ele não dorme nem cochila, / 
aquele que é o guarda de Israel!
5O Senhor é o teu guarda, o teu vigia, / é 
uma sombra protetora à tua direita. / 6Não 
vai ferir-te o sol durante o dia, / nem a lua 
através de toda a noite.
7O Senhor te guardará de todo o mal, / ele 
mesmo vai cuidar da tua vida! / 8Deus te 
guarda na partida e na chegada. / Ele te 
guarda desde agora e para sempre!

(Tempo de silêncio)

9. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Segunda Carta de São 

Paulo a Timóteo (3,14-4,2) – Carís-
simo: 14Permanece fi rme naquilo que 
aprendeste e aceitaste como verdade; tu 
sabes de quem o aprendeste. 15Desde a 
infância conheces as Sagradas Escritu-
ras: elas têm o poder de te comunicar a 
sabedoria que conduz à salvação pela fé 
em Cristo Jesus.

16Toda a Escritura é inspirada por Deus 
e útil para ensinar, para argumentar, para 
corrigir e para educar na justiça, 17a fi m 
de que o homem de Deus seja perfeito e 
qualifi cado para toda boa obra.

(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 
Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.)
(42º Curso: 03.12, p. 20, faixa 11)
T – Eu sou o Pão vivo descido do céu; / 
quem dele comer viverá eternamente: 
Tomai e comei.
P – Nós te damos graças, Senhor, por-
que neste dia santo de domingo nos 
acolhes na comunhão do teu amor e re-
novas nossos corações com a alegria da 
ressurreição de Jesus.
T – Glória a ti, Senhor, graças e louvor!
P – Por este sinal do Pão consagrado, 
expressamos nosso desejo de corres-
ponder com mais fi delidade à missão 
que nos deste e invocamos sobre nós o 
teu Espírito.  
T – Glória a ti, Senhor, graças e louvor!
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

37. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de recebermos a Eucaris-
tia, sinal de reconciliação e vínculo de 

união fraterna, rezemos juntos como o 
Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

38. COMUNHÃO
P – “Do Senhor é que me vem o meu 
socorro. Do Senhor que fez o céu e fez 
a terra”. 

(Mostrando o Pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo! 
T – Senhor, eu não sou digno(a)...
(Comunhão: canto n. 19 deste folheto.)

39. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

40. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Bendito sejas, Senhor nosso Deus, 
pelo pão que alegra nossas vidas e nos 
renova na aliança do teu amor. Ajuda-
-nos a encontrar sempre as razões do 
nosso trabalho e de tudo o que vive-
mos. Por Cristo Jesus, na unidade do 
Espírito Santo. T – Amém.

41. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessi-

dades da comunidade, enquanto a 
assembleia canta.)
(45º Curso: 08.14, p.64, faixa 33)
Os cristãos tinham tudo em comum, / 
dividiam seus bens com alegria. / Deus 
espera que os dons de cada um, / se 
repartam com amor no dia a dia. (bis)
1. Deus criou este mundo para todos. / 
Quem tem mais é chamado a repartir / 
com os outros o pão, a instrução / e o 
progresso: fazer o irmão sorrir.
2. Mas, acima de alguém que tem rique-
zas, / está o homem que cresce em seu 
valor. / E, liberto, caminha para Deus, / 
repartindo com todos o amor.

42. AVISOS
43. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guarde.  
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável. O Senhor di-
rija para nós o seu rosto e nos dê a paz. 
Que o Senhor confi rme a obra de nossas 
mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: Rm 4,20-25; Cânt.: Lc 1,69-70,71-72.73-75; Lc 12,13-21. 3ª-f.: Rm 5,12.15b.17-19.20b-21; Sl 39(40); Lc 12,35-38.
4ª-f.: Rm 6,12-18; Sl 123(124); Lc 12,39-48. 5ª-f.: Rm 6,19-23; Sl1; Lc 12,49-53. 6ª-f.: Rm 7,18-25a; Sl 118(119); Lc 12,54-59. Sábado: Rm 8,1-11; Sl 23(24); 
Lc 13,1-9. Domingo: 30º Domingo do Tempo Comum – Eclo 35,15b-17.20-22a; Sl 33(34); 2Tm 4,6-8.16-18; Lc 18,9-14 (O fariseu e o publicano).

Produção:
Setor Liturgia – Arquidiocese de Goiânia

liturgia@arquidiocesedegoiania.org.br

Textos do Ordinário da Missa:
Missal Romano – Edições CNBB

contato@edicoescnbb.com.br

NOSSO SOCORRO VEM DO SENHOR

29º Domingo do Tempo Comum – Ano C
19 de outubro de 2025 – Ano XLII – Nº 2423

Já pensou em ser missionário? Ser missionário é mui-
to mais do que simplesmente viajar para lugares distantes. 
É responder com generosidade ao chamado de Jesus: “Ide 
por todo o mundo e pregai o Evangelho”. Ser missionário é 
levar esperança, partilhar a fé, amar sem fronteiras e servir 
com alegria. Pode ser na sua família, no trabalho, na co-
munidade ou em outra cultura. Cada cristão, pelo batismo, 
é chamado a ser missionário, vivendo o amor de Deus no 
cotidiano. Não é preciso fazer grandes coisas, mas fazer 

com amor aquilo que estiver ao seu alcance. Há missioná-
rios em sua própria terra e há aqueles que evangelizam em 
terras distantes. Há os que contribuem com a missão com 
orações e doações e os que doam a vida, o corpo e a voz à 
causa do Reino de Deus. Às vezes, um gesto simples pode 
transformar a vida de alguém. O mundo precisa de teste-
munhos vivos do Evangelho. E você, já pensou que Deus 
pode estar chamando você para essa missão? Seja onde for, 
seja como for, diga sim!

ENTENDER A LITURGIA
JÁ PENSOU EM SER MISSIONÁRIO?



Sangue da nova e eterna aliança, que 
será derramado por vós e por todos 
para remissão dos pecados.
Fazei isto em memória de Mim.
Tudo isto é Mistério da fé!
T – Toda vez que comemos deste Pão, 
toda vez que bebemos deste Vinho, 
recordamos a paixão de Jesus Cristo 
e ficamos esperando sua vinda.
CC – Recordando, ó Pai, neste momen-
to, a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua 
ressurreição e ascensão, nós queremos 
a vós oferecer este Pão que alimenta e 
que dá vida, este Vinho que nos salva e 
dá coragem.
T – Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E quando recebermos Pão e Vinho, o 
Corpo e Sangue dele oferecidos, o Es-
pírito nos una num só corpo, para ser-
mos um só povo em seu amor.
T – O Espírito nos una num só corpo!
1C – Protegei vossa Igreja que caminha 
nas estradas do mundo rumo ao céu, 
cada dia renovando a esperança de che-
gar junto a vós, na vossa paz.
T – Caminhamos na estrada de Jesus!
2C – Dai ao vosso servo, o Papa N., ser 
bem firme na fé, na caridade, e a N., 
que é Bispo desta Igreja, muita luz para 
guiar o vosso Povo.
T – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
3C – Esperamos entrar na vida eterna 
com Maria, Mãe de Deus e da Igreja, os 
Apóstolos, e todos os que na vida sou-
beram amar Cristo e seus irmãos. 
T – Esperamos entrar na vida eterna!
4C – Abri as portas da misericórdia 
aos que chamastes para a outra vida; 
acolhei-os junto a vós, bem felizes, no 
reino que para todos preparastes.
T – A todos dai a luz que não se apaga!
CP – E a todos nós, aqui reunidos, que 
somos povo santo e pecador, dai-nos a 
graça de participar do vosso reino que 
também é nosso.
CP ou CC – Por Cristo, com Cristo, 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.
T – Amém.

18. RITO DA COMUNHÃO
P – O Senhor nos comunicou o seu 
Espírito. Com a confiança e a liberdade 
de filhos e filhas, digamos juntos:
T – Pai nosso...
(Continuar o rito conforme o Missal 
Romano.)

19. CANTO DA COMUNHÃO
(46º Curso: 08.15, p. 30, faixa 21)
Vinde também vós a minha vinha! / 
Vede que há homens em ação! / A co-
lheita é grande, / são poucos operá-
rios. / Vinde, vinde trabalhar!
1. Deus é o Pastor da nossa vida. / Ele 
vai à frente, sendo luz. / Assim, nada 
falta, Ele nos conduz. / Vinde para 
ouvir a sua voz que diz:
2. Nós somos o povo deste Deus. / Ele é 
amor, é compaixão. / Assim, Ele cuida, 
nos dá proteção. / Vinde para ouvir a 
sua voz que diz:
3. Deus é o sustento do existir. / Forma 
o coração do povo seu. / Assim, nos co-
nhece e dá-se a conhecer, / vinde para 
ouvir a sua voz que diz:
4. Ele nos envia a outros povos. / Quer 
também uni-los à missão. / Assim, um 
só corpo, unidos no Senhor, / vinde 
para ouvir a sua voz que diz:
5. Com amor eterno, Deus nos ama. / 
Nada poderá nos separar. / Assim, a 
vida canta, vibra por amar. / Vinde para 
ouvir a sua voz que diz:

20. MOMENTO DE SILÊNCIO
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (44º Curso: 08.13, p. 52, faixa 31)
Senhor, chamaste-me, aqui estou! / 
Chamaste-me, aqui estou! / Ô, ô, ô! / 
Ô, ô, ô! / Chamaste-me, aqui estou!

(Tempo de silêncio)

21. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Concedei-nos, Senhor, colher os frutos 
da participação da Eucaristia, para que, 
auxiliados pelos bens temporais, possa-
mos conhecer as riquezas do vosso Rei-
no. Por Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

22. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 28, faixa 19)
Ave Maria, / Ave Maria. 
Ave, Rainha do céu; / ave, dos anjos 
Senhora; / ave, raiz, ave, porta; / da luz 
do mundo és aurora.
Exulta, ó Virgem tão bela, / as outras 
seguem-te após; / nós te saudamos: 
adeus! / E pede a Cristo por nós! / 
Virgem Mãe, ó Maria! 
Ave Maria. / Ave Maria.

23. AVISOS DA COMUNIDADE
RITOS FINAIS

24. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – A paz de Deus, que supera todo 
entendimento, guarde vossos corações 
e vossas mentes no conhecimento e 

no amor de Deus e de seu Filho, nosso
Senhor Jesus Cristo.
T – Amém.
P – E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
T – Amém.

25. DESPEDIDA
P – Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA
(Onde não houver Missa.)

26. ACOLHIDA
(Após o convite para início da celebra-
ção, entoar o canto de entrada. Ver n. 1 
deste folheto.)

27. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
28. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia 
ao pedido de perdão. Após, rezar o 
Confesso a Deus ou entoar um canto 
apropriado.)

29. GLÓRIA
(Conforme n. 5 deste folheto.)

30. ORAÇÃO INICIAL
P – Ó Deus, dá-nos, a cada dia, a graça 
de estar sempre a teu dispor e te servir 
com um coração indiviso. Por Cristo, 
nosso Senhor. T – Amém.

RITO DA PALAVRA

31. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 7, 8, 9, 10 e 11 deste folheto.)

32. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

33. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 13 deste folheto.)

34. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 14 deste folheto.)

35. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e 
ressurreição, Cristo nos reconciliou. 
Desejemos uns aos outros a paz!

 RITO DA COMUNHÃO

36. MOMENTO DE LOUVOR
P – Demos graças a Deus, repartindo 
entre nós o Pão consagrado, memória 
viva do Senhor. Que esta comunhão fir-
me nossa amizade com ele e nos dê a 
graça de uma oração perseverante.

4,1Diante de Deus e de Cristo Jesus, 
que há de vir a julgar os vivos e os mor-
tos, e em virtude da sua manifestação 
gloriosa e do seu Reino, eu te peço com 
insistência: 2proclama a palavra, insis-
te oportuna ou importunamente, argu-
menta, repreende, aconselha, com toda 
a paciência e doutrina.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

10. ACLAMAÇÃO
(Salmos e Aclamações / ano C: 11.12 – vol. II, p. 65)
Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
A Palavra de Deus é viva e eficaz, em 
suas ações; / penetrando os sentimentos, 
vai ao íntimo dos corações.

11. EVANGELHO
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está nomeio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T – Glória a vós, Senhor.

(18,1-8) – Naquele tempo, 1Jesus con-
tou aos discípulos uma parábola, para 
mostrar-lhes a necessidade de rezar sem-
pre, e nunca desistir, dizendo: 2“Numa 
cidade havia um juiz que não temia a 
Deus, e não respeitava homem algum. 
3Na mesma cidade havia uma viúva, que 
vinha à procura do juiz, pedindo: ‘Faze-
-me  justiça contra o meu adversário!’

4Durante muito tempo, o juiz se recu-
sou. Por fim, ele pensou: ‘Eu não temo 
a Deus, e não respeito homem algum. 
5Mas esta viúva já me está aborrecendo. 
Vou fazer-lhe justiça, para que ela não 
venha a agredir-me!’”

6E o Senhor acrescentou: “Escutai o 
que diz este juiz injusto. 7E Deus, não 
fará justiça aos seus escolhidos, que 
dia e noite gritam por ele? Será que vai 
fazê-los esperar?

8Eu vos digo que Deus lhes fará jus-
tiça bem depressa. Mas o Filho do ho-
mem, quando vier, será que ainda vai 
encontrar fé sobre a terra?”
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

12. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

13. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

14. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Irmãos e irmãs, coloquemos nos-
sa confiança no amor transbordante da 
Trindade, fonte da missão, apresentando 
nossas preces, rezando:
T – Senhor, ouvi nossa prece confiante.

1. Fortalecei, Senhor, o Papa Leão 
XIV, os bispos, presbíteros, religiosos, 
religiosas, cristãos leigos e leigas na 
missão de serem testemunhas de Jesus 
Cristo até os confins do mundo.
2. Abençoai, Senhor, os cristãos das 
nossas comunidades de fé que, neste 
Dia Mundial das Missões, contribuem 
materialmente em favor da obra missio-
nária em todo o mundo.
3. Ajudai-nos a viver este Ano Jubilar, 
a assumir e a revigorar nossa vocação 
cristã de discípulos missionários, sendo 
Igreja sinodal em estado permanente de 
missão até os confins do mundo.
4. Sustentai, Senhor, os jovens, espe-
rança de um futuro para a vossa Igreja, 
presença renovadora em nossas comu-
nidades, e não permitais que deixem de 
sonhar com a realização da promessa 
que fizestes aos nossos pais.
5. Conduzi-nos para que sejamos vos-
sas testemunhas, no anúncio, na oração, 
na ajuda material e na doação da própria 
vida, principalmente nos ambientes hu-
manos, culturais, religiosos e geográfi-
cos, ainda alheios ao Evangelho.

(Preces espontâneas)
P – Senhor, que inspirais as nossas 
súplicas, atendei as orações dos vos-
sos fiéis, que vos pedem, com sincera 
humildade, por todos, especialmente 
pelas pessoas que passam por prova-
ções e desesperanças. Por Jesus Cristo, 
nosso Senhor.
T – Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA
			 

P ou A – Hoje realiza-se a Coleta do 
Dia Mundial das Missões, que mantém 
o Fundo Mundial de Solidariedade, cuja 
finalidade é a evangelização, a animação 
e a cooperação missionária. Atualmente, 
80% dessa coleta são destinados para 
apoiar projetos na África, Ásia, Oceania 
e América Latina, e 20% para a ação mis-
sionária no Brasil. Sejamos generosos.

15. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(39º Curso: 08.10, p. 24, faixa 11)
Apresentamos, Senhor, estes dons. / 
Bendito sejas, pra sempre, Senhor. (bis)
1. Bendito, sejas, Senhor, / por este pão 
que nos deste, / fruto do trabalho, será 
pão da nossa vida.
2. Bendito sejas, Senhor, / por este 
vinho tão puro, / fruto da videira será 
nossa salvação.
3. Bendito sejas, Senhor, / por tudo 
quanto nos deste, / nós te agradecemos 
pelos dons que recebemos.

16. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que, 
trazendo ao altar as alegrias e fadigas 
de cada dia, nos disponhamos a ofere-
cer um sacrifício aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para o nosso bem, e de toda a 
sua santa Igreja.
P – Concedei-nos, Senhor, nós vos pe-
dimos, que possamos, com liberdade de 
coração, servir ao vosso altar para que 
vossa graça nos purifique e nos reno-
vem estes mistérios que celebramos em 
vossa honra. Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
(Prefácio próprio)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
É justo e nos faz todos ser mais santos, 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, 
de dia e de noite, agradecendo com 
Cristo, vosso Filho, nosso irmão. 
É ele o sacerdote verdadeiro que sem-
pre se oferece por nós todos, mandando 
que se faça a mesma coisa que fez na-
quela ceia derradeira.
Por isso, aqui estamos reunidos, lou-
vando e agradecendo com alegria, jun-
tando nossa voz à voz dos Anjos e dos 
Santos todos, para cantar (dizer):
T – Santo, Santo, Santo...
CP – Ó Pai, vós que sempre quises-
tes ficar muito perto de nós, vivendo 
conosco no Cristo, falando conosco 
por ele,
CC – mandai o vosso Espírito Santo, a 
fim de que as nossas ofertas se mudem 
no Corpo e no Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
T – Mandai vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, ceando 
com seus Apóstolos, Jesus tomou o pão 
em suas mãos, olhou para o céu e vos 
deu graças, partiu o pão e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: Tomai, todos, 
e comei: isto é o meu Corpo, que será 
entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, to-
mou o cálice em suas mãos, deu-vos 
graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: Tomai, todos, e be-
bei: este é o cálice do meu Sangue, o 


